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350%! Eis a variação dos seguros automotivos
Levantamento foi feito em fevereiro e mostra discrepância entre seguradoras, mesmo levando em conta perfis de condutores idênticos

  DA REDAÇÃO

contato@oextra.net

Fiat Strada: o modelo mais caro. Seguradoras cobram até 
R$ 7,3 mil para o modelo 2015. VW Saveiro é o segundo

Pesquisar, consul-
tar, telefonar, lite-
ralmente “gastar o 
sapato”. Eis as re-

comendações para você que 
vai fazer, pela primeira vez, 
ou renovar o seguro de seu 
automóvel. Pesquisa reali-
zada no último mês, com os 

A NAKED DA YAMAHA

MT 09

VENDIDOS 

OS MAIS (DOS MENOS)

C om apenas 12,57% do mercado na-
cional (a Honda detém 80,35%), a Ya-
maha aposta pesado na linha MT pa-
ra buscar espaço entre as naked. E a 

MT 09, com motor de 850 cc e de 3 cilindros em linha, recheada de eletrônica e com três siste-
ma de potência está no mercado desde novembro. O preço? Parte de R$ 35.990 até R$ 36.590.

Apesar da queda mostruosa (o pior 
resultado desde fevereiro de 2008) 
saiu a relação dos veículos mais 
vendidos no país. Novamente a 

Fiat emplacou os dois primeiros lugares com o Palio e a Strada, seguida pelo VW Fox/Cros-
sFox, Chevrolet Onix, Hyundai HB20 e Ford Ka. O Up! apareceu pela 1ª vez na 9ª colocação.

Um foguete! O novo Focus RS. O 
mais potente produzido pela Ford 

O novo Ford Ka é o veículo com menor valor de 
seguro: cerca de 4% do valor do carro

veículos mais comercializa-
dos no país nos dois meses 
de 2015, mostra que a dife-
rença entre os valores cobra-
dos pelas corretoras apre-
senta variação de até 350%, 
independente das variáveis, 
entre elas modelo, perfil do 
condutor, local de moradia 
e índices de criminalidade. 
De uma média geral, as pi-

cks nacionais são os mode-
los que tem maiores valores 
de apólice, sendo a Fiat Stra-
da a mais cara, seguida de 
perto pela VW Saveiro. O Pa-
lio Fire é outro veículo com 
altas taxas. A explicação, se-
gundo consultores automo-
tivos, é alta taxa de sinistra-
lidade desses veículos, ou 
seja, altos índices de furtos e 
roubos. Já dentre os mais ba-
ratos estão o Ford Ka (com va-
lores de R$ 1.288 a R$ 1.923), 
seguido pelo Chevrolet Onix. 
Lembrando sempre que car-
ros novos, sobretudo mode-
los zero quilômetro, tendem 
a terem valores menores. 

VALE LEMBRAR:
Embora não sejam os mais caros, VW Gol 
(com média de R$ 2.687), Hyundai HB20 (R$ 
2.152) e Fiat Uno (R$ 2.020), veículos com al-
tas cotas de comercialização, estão dentre os 
mais caros.

AFord apresentou no 
Salão de Genebra, 
na Suíça, aquele 
que promete ser o 

mais potente Focus produzi-
do em série pela montadora. 

Sob o capô do RS, há um mo-
tor EcoBoost 2.3 de quatro ci-
lindros e 315 cavalos, acoplado 
ao câmbio manual de seis mar-
chas. O propulsor tem mais po-
tência que o Mustang. São 5 cv 

a mais do que o 2.3 e 15 cv ex-
tras na comparação com o V6 
de 3 litros. O modelo será co-
mercializado na Europa e EUA. 
Por aqui? Ainda não está nos 
planos da Ford.
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à  RETORNO FESTIVO

Histórias do Tempo do Botinão

na curva

clube da memória
Claudinei Cabreira

Os meninos e meninas do 
meu tempo, que viveram 
a infância no final dos anos 
50, brincavam juntos e es-

quecidos da vida, inventavam brin-
cadeiras e fabricavam seus próprios 
brinquedos. A liberdade plena do 
campo ou das ruas da periferia das 
cidades, os campinhos de futebol, os 
grandes terrenos baldios floridos de 
capitão-do-mato, os quintais de ter-
ra, enormes e cheios de árvores, eram 
para nós a extensão de um imenso 
playground.

As crianças maiores ensinavam as 
menores a brincar e até construir seus 
brinquedos. Os irmãos mais velhos 
sempre cuidavam dos mais novos e 
assim, nossos pais podiam se dedi-
car ao trabalho na roça ou na cida-
de, despreocupados, porque sabiam 
que passaríamos o dia todo envolvi-
dos em atividades que nos prendiam 
a atenção o tempo inteiro. E sempre 
havia por perto uma “tia mocinha”, 
monitorando as brincadeiras dos pe-
quenos. Eram tempos inocentes, não 
havia drogas e ninguém sabia o que 
era pedofilia.

Para nós, bastava um pequeno pe-
daço de tábua e dois carretéis vazios 
da famosa linha de costura “Corren-
te” e logo surgia das nossas mãos ha-
bilidosas um caminhãozinho, um au-
tomóvel ou uma jardineira e vruumm 
prá lá e vruumm prá cá o dia todo. 
Debaixo da sombra de uma parrei-
ra de uvas ou de uma grande árvore 
qualquer, sempre que a gente se reu-
nia, logo nascia uma cidade com su-
as ruas e avenidas, pontes e até tú-
neis. Lembro que prá fazer os túneis a 
gente pegava uma garrafa ou um litro 
vazio, cobria com um monte de terra 
úmida e socava bem firme compac-
tando a terra. Depois girava a garra-
fa com cuidado e a retirava com jeito, 
para não desbarrancar. Pronto, esta-
va feito o túnel!

No dia seguinte, desaparecia a ci-
dade e no seu lugar surgiam as fa-
zendinhas. Cada menino tinha a sua. 
Mas, bom mesmo era quando a gen-
te encontrava uma cerca de arame 
farpado cheia de ramas de buchas. 
Ali estava outra importante matéria 
prima para nossas invenções. As bu-
chas verdes, grandes ou pequenas, 

logo ganhavam quatro gravetos ou 
palitos de fósforos espetados de um 
lado, e do lado oposto, dois na frente 
e um atrás, e pronto; num passe de 
mágica viravam vaquinhas, boizi-
nhos e bezerrinhos, que eram coloca-
dos nos currais construídos com ca-
cos de telhas, tijolos e toquinhos. E 
quem tinha mais boizinhos no curral 
da fazendinha, era o fazendeiro mais 
rico da região!

Ainda debaixo da mesma som-
bra, as meninas brincavam de ca-
sinha, algumas até com lenços na 
cabeça, imitando suas mães. Num 
fogão feito com cacos de tijolos e 
telhas, faziam “papinhas” para su-
as bonecas de pano ou de porcela-
na. Na época do milho verde, elas 
transformavam as espigas de mi-
lho de cabelos dourados ou aver-
melhados em lindas bonecas, que 
eram enroladas em paninhos e ni-
nadas no colo, ao som da inesque-
cível “nana nenê, que a cuca vem 
pegar...” Doces lembranças!

Latinhas de óleo de cozinha, va-
zias, eram como ouro em pó nas mãos 
dos meninos daqueles tempos. Com 
as latas retangulares e um barbante, 

num piscar de olhos a gente construía 
um trem enorme, amarrando as latas 
uma atrás da outra. E lá íamos nós, 
feito comandantes, pilotando nos-
sos trens por estradas de ferro ima-
ginárias, parando nas estações, api-
tando nas curvas, tentando, cada um 
ao seu jeito, imitar o maquinista da 
Maria Fumaça!

Com as latinhas redondas de Lei-
te Ninho, ou aquelas de óleo de mo-
tor da Esso, furávamos a tampa e os 
fundos passando um fio de arame, 
emendando uma as outras, e pronto, 
estava feito um brinquedo parecido 
com um rolo compressor. E lá íamos 
nós, puxando aquela enorme fieira 
de latas girando como se fossem um 
monte de rodas.

Ainda com essas mesmas latas 
redondas de Neston e Leite Ninho e 
uma cordinha, a gente fabricava ou-
tro brinquedo pré-histórico para as 
crianças de hoje: os famosos “pés-de-
-lata” e lá íamos nós, meninos e me-
ninas, felizes da vida, andando com 
aquelas engenhocas sobre as calça-
das e quintais ladrilhados, só pelo 
prazer de ouvir o barulho da coisa...
plac, plac, plac....

Mas a nossa criatividade não para-
va por aí. Com duas ripas de madeira, 
até a altura de nossos ombros, dois 
pequenos toquinhos de sarrafos, al-
guns pregos e uma dúzia de marte-
ladas, num instante a gente fabrica-
va um par de pernas-de-pau e saía 
equilibrando e se exibindo para a 
criançada da vizinhança. Eram tem-
pos felizes!

A pobreza material daqueles 
tempos não era um problema. Ao 
contrário, servia para estimular 
e aguçar nossa criatividade, nos 
levando ao improviso, na criação 
dos nossos próprios brinquedos e 
brincadeiras. Cada menino ou me-
nina tinha dentro de si um pouco 
de “Professor Pardal!” Era grati-
ficante, quando a gente termina-
va de criar algo novo. A criançada 
juntava para ver de perto e então, 
quando a coisa funcionava, era 
uma festa!

Ainda vou contar aqui como a gen-
te fabricava nossos telefones, carri-
nhos de rolimãs e até foguetes, com 
cápsulas que desciam presas à para-
quedas! Semana que vem tem mais. 
Até lá.

Na modesta fazendinha de 
oito mil e tantos alqueires do 
compadre Geraldo de Mello, 
lá pelas bandas de Apare-
cida do Tabuado, acontece 
de tudo. Aliás, o povo da vi-
zinhança sempre gosta se 
reunir ali, de preferência no 
barracão, em volta do ‘me-
são de pranchão’ pra colo-
car a conversa em dia e sa-
borear um engasga-gato prá 
lá de caprichado. O compa-
dre Geraldo, apesar de su-
as manias, sempre foi um 
homem caprichoso e apre-
ciador duma boa bagacei-
ra, tanto que ele tem o seu 
próprio engenho. E com o 
compadre Geraldo é assim, 
não tem miséria, não. Sem-
pre manda matar um boi ou 
um cachaço de engorda, prá 
servir pras visitas. Nem pre-
cisa ser dia de festa e nem 
dia santo. Na última ajun-
tada do povo, dois fazendei-
ro vizinhos, depois de muito 
tempo, acabaram se encon-
trando. E o compadre Ge-
raldo acompanhou a prosa 
dos dois.

--- E aí, Durval?  Faz tem-
po que a gente num se vê. Me 
diz uma coisa, com quantos 
alqueires tá a sua fazenda?

--- Ah, seo Belarmino, 
comparando com as terras 
do Compadre Geraldo, mi-
nha fazendinha é uma gota 
d’água num oceano. Más tá 
quase beirando uns trezentos 
e poucos alqueires! E a sua?

Então, compadre, só para 
você ter uma ideia, pela ma-
nhã eu saio de casa, ligo meu 
jipe e até ao meio dia ainda 
não percorri nem a metade 
da minha propriedade.

--- Eu entendo...  Quando 
eu tava meio “bambo das 
pernas” eu também tive uma 
porcaria dum jipe véio des-
ses. Só passava raiva!

CHICO PIRANHA

do rio
Jipe
 véio

w w w . o e x t r a . n e t
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COLUNINHA COMEÇA SEM SABER DIREITO POR 
ONDE COMEÇAR....

Dona Dilma foi na TV pra falar em homenagem ao Dia 
Internacional da Mulher...

Aí acho que trocaram o texto do teleprompter... E ela 
falou o que leu!

Falou que a crise vai exigir um pouco de sacrifício e 
paciência do povão...

E daí não deu prá ouvir mais nada por causa do barulho 
do panelaço!

Ai tão dizendo que o panelaço foi a revolta do “terraço 
gourmet”...

Coisa das “zelites” brancas, um ato golpista da alta 
burguesia...

Como é que rico vai bater panela, nem sabe onde fica a 
cozinha do seu Ap?

Tão dizendo que o manifesto foi um pedido pela criação 
do Minha Panela/Minha Vida!

E aquela amiga light da coluninha diz que vai fantasiada 
de Panela... Pá Nela!

Perguntaram pro Chico Piranha se ele tinha visto o 
discurso da presidenta na TV...

Que jeito? Tive que vender a TV prá pagar a conta de luz!
E por falar em discurso, tem gente torcendo pra ela fazer 

um por semana...
Alô, é da redação do “O Extra.net”? Queremos fazer um 

anúncio...
Coloca aí: Oferta de emprego nas diretorias da 

Petrobrás...
Exige-se: experiência em recuperação de filme queimado, 

desatolar vaca do brejo e contar história prá boi dormir!
Mudando de saco prá picuá, o “Chief’ Teori Zavascki 

mandou 50 trutas pra primeira fritada...
E todos aqueles que diziam que a delação premiada era 

uma piada... recapitularam!
Agora os advogados dos “indiciados” falam que seus 

clientes podem pedir a delação...
É a tal lei da selva, antes do meu pescoço, rola o seu, 

farroupilha!!!
-- Mas você vai depor contra mim, meu amigo, do meu 

partido, meu parceiro...
-- E quem disse que eu lhe conheço, cara-pálida?

A fedentina vai aumentar, muita meleca vai ser jogada 
no ventilador!

Políticos em polvorosa, Planalto em pânico, comentaristas 
políticos desnorteados...

Barco rodando corredeira abaixo e o povão torcendo pra 
cair na cachoeira!

E quando todo mundo pensa que Dilma esgotou seu 
estoque de bobagens...

Na segunda feira, a presidenta sancionou a tal lei do 
“feminicídio”....

Dá prá explicar qual a diferença entre homicídio e essa 
nova coisa?

Aposto que aí tem o dedinho da Marilena Chauí e da 
Maria do Rosário...

Vai ver que elas acham homicídio só vale prá morte de 
homi, uai!

Não duvide, mas pode vir por aí o homocídio, lesbicídio e 
masculinicídio...

E ai um deputado perguntou pro outro; ‘cê’ viu meu nome aí 
na lista?

- Vi, tá logo ali na frente, uns cem metros depois do 
quilômetro quatro!

E Graça Foster avisou que não precisa de passagem aérea 
pra ir depor em Brasília...

DISSE QUE VAI PILOTANDO A PRÓPRIA VASSOURA!

de pai pra filho

O riso e o bom humor 
são os melhores e 
mais baratos dos 
remédios e com-

batem, no mínimo, o mal hu-
mor. As crianças descobrem 
isso de forma espontânea pou-
cas semanas depois de terem 
nascido. Esse primeiro sorriso 
desperta em nós a maior das 
ternuras e os melhores senti-
mentos.

Durante toda a infância, o ri-
so as acompanhará e encherão 
nosso lar com um dos mais be-
los sons. Cabe perguntar se, 
como pais, cuidamos que nos-
sos filhos cultivem esse mara-
vilhoso sentido que é o humor.

O sentido do humor é neces-
sário na vida familiar tanto co-
mo a disciplina, a educação ou 
os valores. As relações entre 
pais e filhos que permitem e 
dedicam tempo às diversões 
com os filhos, o bom humor e 
o sorriso são mais sadios, me-
nos tensos e mais cordiais.

O sentido do humor á algo 
eminentemente humano. Per-
mite-nos ver os problemas em 
sua dimensão correta, nem su-
perestimados nem subesti-
mados. Saber rir-nos de nos-
sos erros e asperezas facilita 
reconduzir situações que, de 
outro modo, aumentariam as 
tensões e os conflitos.

O riso é uma das expres-
sões que mais benefícios trás 
às pessoas:  É a expressão 
da alegria  Ativa a produção 

de endorfinas, transmissores 
químicos que levam alívio e 
bem-estar ao cérebro.  Libe-
ra tensões  Provoca uma res-
posta emocional única orien-
tada à alegria e ao bem-estar. 
 Aumenta a captação de oxi-

gênio.  Cria um ambiente po-
sitivo e cordial.  Ajuda-nos a 
ver os problemas em perspec-
tiva.  As crianças se encan-
tam de rir, gostam de brinca-
deiras, de expressões de bom 
humor e de alegria.

A nós, pais, é bastante fácil 
fazê-las rir quando são bebês, 
porém à medida que crescem 
e começamos a sentir a res-
ponsabilidade pela sua edu-
cação podemos, sem perceber, 
afastar-nos das expressões di-
árias de alegria com que nos 
dirigimos a eles quando eram 
pequenos.

Nos tornamos perfeccionis-
tas e, sujeitos à tensão e ao 
stress, passamos a maior par-
te do tempo corrigindo-os de 
forma reativa ou dando ênfase 
aos erros, aos conflitos e às di-
ficuldades que, por outro lado, 
são características de seres 
em contínua aprendizagem e 
crescimento. E nos esquece-
mos de passar o tempo com 
eles divertindo-nos. Deixamos 
de lado a alegria e o bom hu-
mor que tanto podem ajudar 
em sua educação. E deixamos, 
por fim, de sermos modelos de 
pessoas alegres e divertidas, 
dignas de serem imitadas por 

nosso alto sentido do humor. 
Convém recordar que as crian-
ças aprendem, sobretudo, por 
imitação, e quanto mais dig-
nos de crédito são os modelos 
a imitar, melhor e mais dura-
doura será a aprendizagem.

Sejamos conscientes de que 
a alegria e o bom humor tam-
bém devem ser educados

As crianças se encantam de 
rir e gostam de brincadeiras. 
As famílias que conseguem 
passar tempo divertindo-se 
juntas criam vínculos de re-
lações mais estreitos e dura-
douros. É conveniente, por-
tanto, passar tempo juntos 
em atividades lúdicas ou re-
creativas com bastante fre-
quência.

Ao longo do dia temos mui-
tas oportunidades de viver 
nossa relação com as crianças 
de forma divertida e alegre, 
porém temos que ser capazes 
de reconhecer essas oportu-
nidades e vivê-los sem medo 
de que as normas de discipli-
na se vejam afetadas.

Um pai ou uma mãe diverti-
dos e alegres são tão ou mais 
dignos de crédito e respeito 
que aqueles pais ásperos e 
condenatórios. De fato, a nós 
mesmos é muito mais gosto-
so passar o tempo com pes-
soas de trato alegre e cordial 
que com aquelas que sempre 
se queixam ou protestam por 
tudo. Por isso temos de evi-
tar rir das crianças. Se rirmos 

de seus erros, podemos dimi-
nuir sua autoestima, pois ain-
da se encontram em uma eta-
pa imatura na qual necessitam 
ganhar confiança em si mes-
mos. Diante de um erro de-
vemos primeiro saber o que 
pensa nosso filho do episódio 
e depois poderemos ajudá-lo 
a ver o lado divertido do caso, 
porque já conhecemos seus 
sentimentos.

É recomendável também 
verificar que tipo de humor 
nossos filhos estão vendo em 
programas de televisão ou na 
internet. Com frequência é uti-
lizado um humor que atinge 
aos demais para fazer rir. É ne-
cessário que mostremos aos 
nossos filhos que, ainda que 
seja divertido, nunca pode-
mos rir-nos dos outros à cus-
ta da dor feita a eles.

Esta aprendizagem elemen-
tar os ajudará a aprender co-
mo ser divertidos e simpáticos 
sem ofender ninguém, sem 
perder a empatia (capacida-
de que nos permite saber co-
mo se sente o outro e agir de 
acordo).

Sejamos conscientes de que 
o sentido do humor nos permi-
tirá ser uma família que acei-
ta a vida tal e como ela é (ain-
da que não nos conformemos 
com ela!), dando soluções cria-
tivas às situações que de ou-
tro modo enfraqueceriam nos-
sas relações ou nosso estado 
de ânimo.

Educar o sentido do bom humor
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A OAB Fernandópolis 
preparou dois dias 
de comemoração 
ao Dia Internacio-

nal da Mulher. As advogadas 
participaram de eventos vol-
tados para a beleza, bem es-
tar e descontração.

Na segunda-feira (9), foi rea-
lizado no auditório da Casa do 
Advogado o Day Spa que reu-
niu cuidados de beleza como 
escova, maquiagem, designer 
de unhas, massagem e expo-
sição de semijoias. As come-
morações foram encerradas 
na terça-feira (10), com o Ha-
ppy Hour no Malagueta Bar e 
Restaurante.

Segundo a advogada Brisa 
Dias, presidente da Comissão 
da Mulher Advogada da OAB 
Fernandópolis, eventos como 
este são oportunidades para 
que as mulheres advogadas 
se reúnam. “Enaltecemos o 

valor e importância da advo-
gada no exercício prático da 
advocacia, além de propor-
cionar momentos de integra-
ção entre as colegas de profis-
são”, disse Brisa.

As atividades foram orga-
nizadas pela Comissão da 
Mulher Advogada em par-
ceria com o Espaço Bronze, 
Luciana Novaes - designer de 
unhas, Spazio Perfetto Cabe-
lo e Maquiagem - by Adriana 
Victor, Tutte Belle Semi Joias, 
Consultoria Eventos – by An-
dressa Bonassi, Café Fazen-
da, Lê Som Eventos, Beto De-
corações, Malagueta Bar e 
Restaurante e Carmen Ste-
ffens.

Também no último sába-
do, dia 7, as advogadas par-
ticiparam da Prefeitura Cida-
dã Especial do Dia da Mulher, 
prestando consultoria jurídi-
ca à população. Atualmente, 
a Subseção de Fernandópolis 
tem 161 advogadas inscritas.

à  HOMENAGEM

Advogadas participam de eventos
em comemoração ao Dia da Mulher

Juliane Guarnieri, Valéria Navarro e Rosana Marques

Comissão das mulheres da OAB, junto com o presidente Marco Del Grossi Gabriela, Graziela, Lucilene, Andrea, Ana Paula, Geise, Elisangela, Andreia e Aline em momento festivo

Priscila, Kelyane, Amanda, Patrícia, Mara e ÂngelaAdvogadas participando do Day Spa, promovido pela OAB 

Dolores Orati e a filha Vanessa Luciana Bandeca e Elen Assad
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à  MOMENTO  FESTIVO

O CRAS Bem Viver 
realizou na última 
semana, em parce-
ria com a Secreta-

ria Municipal de Assistência 
Social e Cidadania e o Institu-

to Embelleze, o “3° Miss Bem 
Viver”, no Centro Comunitário 
Aparecido Tresso, bairro Corin-
to. O evento teve como objetivo 
homenagear as mulheres refe-
renciadas ao CRAS pelo Dia In-

ternacional da Mulher.
A Sra. Adeneide Ramos de 

Souza foi eleita “Miss Bem Vi-
ver 2015”, e a Sra. Helena Dias 
Dourado como “Miss Simpatia 
2015”. Segundo a coordenado-

ra do CRAS, Lilian Valero, o in-
tuito do evento é promover a 
valorização da mulher e elevar 
a autoestima, integrando e for-
talecendo vínculos através da 
participação das candidatas e 

seus familiares. Além do públi-
co, a comemoração contou com 
a presença da secretária de As-
sistência Social e Cidadania 
Silmara Birolli, Vereadora Nei-
de Garcia e Assistente Técni-

ca Pedagógica Rosana. No en-
cerramento, foram entregues 
as faixas de miss e uma cesta 
de produtos de beleza as ven-
cedoras, e servido um coffee 
break especial aos presentes.

CRAS Bem Viver realiza 3º concurso de 
Miss em comemoração ao Dia da Mulher

Vencedoras, participantes e convidadas especiais da festa em homenagem às mulheres 
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A Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano (CDHU) entregou 
na última terça-feira (10), 108 moradias em Ouroeste. Foi com satisfação que 

o presidente da Câmara “Cidão Paçoca” e vereadores acompanharam o 
prefeito Sebastião Geraldo na entrega das chaves que aconteceu no Centro 
Comunitário de Ouroeste. “É um prazer ver essas famílias realizando seus 
sonhos, onde os populares sorteados puderam sentir a grande alegria de 

terem suas próprias moradias”, disse o presidente. 

Em grande estilo, a galera da Incabrás Móveis,
comandada por Adriano Careno.

O clã Miluxe, em grande estilo, ficando cada vez maior,
com familiares e amigos, em momento especial.

Destaque para a presidente do Sincomerciários de Fernandópolis, 
Rosana Alarcon, em visita ao Programa do Ratinho, na noite da última 
quarta-feira. Na foto ao lado do apresentador, com as amigas Vivian 

Marques, Márcia Caldas e Lia Marques.

O último final de semana foi de comemorações para a Família Sequini, que 
comemorou em grande estilo o aniversário do conceituado empresário Júnior 

Sequini, o “Júnior da Secol”. Uma bonita festeja em homenagem ao aniversariante 
reuniu muitos familiares e amigos. Confira os flahs especiais do evento.
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O mais saboroso Filé 
Parmegiana da região.

DIA 14/03
 Sandro Polizelli – filho de 

Carmelita Souza  Rubens Sano  
 Fabíola Assad  Edson Costa
DIA 15/03
 Márcio Especiato  Jucélia 

Cristina – esposa de Laerte Iná-
cio  Paulo Henrique R. Martins 
 Aparecido F. da Silva
DIA 16/03
 Sérgio Resende  Angelo 

Cavenage
DIA 17/03
 Rosilene C. Luis Luchetta  

Adriana Pavani  Pedro Rodri-
gues  Vera Regina M. Martins 
– esposa José Martins  Már-

cio Betiol  Ana Clara Reis Cle-
mente – filha de Lucilene e Ri-
velino Clemente

DIA 18/03
 Matheus Bortolozzo Franco 

– neto de Mauro e Vera Bortolo-
zzo  Matilde Baptista S. Santos 
– esposa “Lorão”  Haydee Ter-
ra Verdi   Rodrigo Luis Talarico

DIA 19/03
 Rúbia Paula de Andrade  

Joslei Iara Hass Peruchi  Sér-
gio Santos Nicoleti  Mário Shi-
zuo Nakai  Felipe Resende

DIA 20/03
 Jeder Cássio Rissato  Rei-

naldo Martim

aniversariantes da semana

PARABÉNS!

Agende agora uma apresentação 
GRATUITA  (17)  3462 8170

Click de Tanlin Valverde, que se 
prepara para comemorar mais 

uma primavera neste domingão.

A bela farmacêutica Pri Paschoalini comemora idade nova
amanhã, sempre em clima de muita confraternização.

Da Comunicação & Arte, 
Giovanna Simioli comanda a 
festa neste domingão, junto a 
amigos e familiares. Parabéns!

A próxima segunda-feira será 
de festa para a simpaticíssima 

jornalista Daniela Ortolan.  
Parabéns!

Daiane Buono (à direita) apaga velinhas hoje, com direito a diversas 
congratulações de amigos e familiares. Felicidades!

Segunda-feira será dia de 
comemorações para Fernando 
Branco Júnior, pela passagem 

de mais um aniversário. As 
homenagens e festejos ficam por 

conta da família e amigos.

Destaque para a bela Gisele 
Thiago, que amanhã celebra 

mais um aniversário em
grande estilo.

Quem também aniversaria hoje é Marcelo Ferreira, chefe e proprietário 
do Bartozinho. Ele comemora a data em clima de muita festa.

Parabéns para Eduardo Candeia, também aniversariante
da próxima segunda, na foto, junto a Ana Fuentes.

A vereadora de Ouroeste, Cida 
Miluxe, comemorou idade nova 

no último dia 03 e o esposo 
Manoel apagou “Velinha” no dia 

07, recebendo os parabéns de 
seus filhos e de  toda sua família. 
Felicidades e muita paz ao casal!
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à  UM TOQUE DE SAÚDE E BELEZA

     
 	

FRASES PROFUNDAS (PRA VOCÊ POR NAS...)

“Os últimas serão... desclassificados.” 
De um examinador de um Concurso duma Prefeitura 
da região, explicando os critérios para os candidatos.

“Voltar com o ex é o mesmo que comprar 
um carro que já foi seu. Vem com os 
mesmo defeitos, só que mais rodado!”
Inteligência explicitada por uma advogada da city, na noitada 
de sabadão. Lógico que naqueeele estado.

“Comecei uma dieta. Cortei as bebidas e comidas 
pesadas. Em quartoze dias perdi duas semanas.”
De um frequentador assíduo dos espetinhos. Todas tardes.

- Que uma formiga consegue le-
vantar até 50 vezes o seu peso?
- Que você pisca mais ou menos 25 
mil vezes por dia?

- Que filha de Shakespear era analfabeta?
- Que uma única gota de óleo torna 25 litros de água im-
própria para o consumo?
- Que na antiga Inglaterra não se podia fazer sexo sem o 

consentimento do Rei. Quem qui-
sessem ter um filho deveria solicitar 
permissão ao monarca, que conce-
dia uma placa escrita FUCK (Forni-
cation Under Consent of the King)?

DÁ PARA ACREDITAR?
1 - E pra começar quero saber: qual a dife-
rença entre sua mina e um assaltante? 
2 - E essa você certamente não acerta! Qual 
a diferença entre sua mulher e sua escova de 
dente?
3 - Essa é literalmente o fim! O que dá a mis-
tura de seu advogado com a sua sogra?

Respostas:
1 - O ladrão exige seu dinheiro ou a sua vida. Já a sua 

mulher quer as duas coisas ao mesmo tempo.
2 - Você não empresta sua escova de dentres apra os ou-

tros, empresta?
3 - O seu fim, é claro!

     
chamado de Cabo USB! Há! 
Háá! Hááá! Mas pior foi um 
amigo dele. Chamou o filho de 
Verine. Por quê? Porque quando 

for avô os netos vão chamá-lo 
de Vô Verine! Hé! Héé! Hééé! 
E a tia Dilmona sancionando 
a nova lei do Feminicídio. Será 

     
que tá legislando em causa pró-
pria? Hí! Híí! Hííí! Mas isso não 
importa! O importante é que 
hoje é sabadão, dia de tomar 

todas geladas, sem se preo-
cupar, afinal cerveja não dá 
barriga nos homens. Dá nas 
suas mulheres! Hó! Hóóó!

     
resolveu: - vai por o nome do 
seu novo filho de Ulisses Santos 
Barbosa. Por quê? Pra quanto 
ele entrar no Tiro de Guerra ser 

Bom dia velharada! Boa tarde 
mule(a)cada! Boa noite pu-
taiada! Que sacanagem! Um 
professor universitário daqui 

DESAFIOS JACAL

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA!
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LO REI DO BESTEIROL

IMAGEM DA SEMANA

E pra não di-
zer que não 
me lem-
brei - atrasa-
dão, é lógi-
co -, do Dia 
Internacio-
nal da Mu-
lher, vai lá 
nossa singe-
la homena-
gem a Elas. 
Parabéns pe-
lo seu dia!

Parece saca-
nagem.. E 
é! Isso é que 
é violência 
doméstica! 
A “rainha” 
dos Bambis 
não aguen-
ta mais. Faz 
oito anos 
que apanha 
dentro de 
casa. DDM 
nelas!

É das poderosas que eles gostam
Descubra por que os homens preferem as mulheres mais independentes e fogem das mulheres boazinhas

Qual será exatamen-
te o tipo de mulher 
que os homens 
mais gostam? Se-

rá que é aquela que liga a to-
do momento para saber se ele 
precisa de alguma coisa ou on-
de está indo ou aquela que o 
deixa curioso ficando dois dias 
sem ligar? Este é apenas um 
exemplo pequeno das atitu-
des típicas das mulheres bo-
azinhas e das poderosas, mas 
já é um começo para entender 
as diferenças entre elas.

Já se perguntou algum dia 
porque o gato que você tanto 
queria sumiu depois de um 
tempo que ficaram juntos? Se-
rá que você não se entregou 
demais ou rápido demais? A 
questão é, os homens gostam 
mais de caçar do que de serem 

caçados. Por isso, para eles, 
uma mulher que está sempre 
pronta para o uso, esperando 
na estante, pode ser interes-
sante no começo porque pro-
porciona uma situação confor-
tável para ele – mas isso acaba 
ficando entediante e ele de-
saparece.

POR QUE OS PREFEREM 
AS PODEROSAS?

Os homens preferem as mu-
lheres poderosas basicamen-
te porque elas são indepen-
dentes e seguras de si, o que 
faz com que eles as vejam com 
mais respeito e igualdade. Es-
sas sim os homens querem 
como parceiras para uma vi-
da, alguém para compartilhar 
igualmente os momentos difí-
ceis e os prazerosos.

Afinal, ele sabe que esta 

mulher vai acrescentar à sua 
vida e não ficar sempre depen-
dente dele, precisando que ele 
proveja para ambos. E isso não 
está relacionado exclusiva-
mente ao dinheiro, mas princi-
palmente ao afeto. Os homens 
não gostam de sentir a pres-
são de serem responsáveis pe-
la felicidade de alguém e nem 
de sentir que a sua mulher é 
totalmente dependente dele.

Além disso, as mulheres po-
derosas são ótimas compa-
nheiras porque tem bom sen-
so de humor e sabem levar a 
vida de uma maneira agradá-
vel apesar dos impasses. Elas 
também sabem conquistar os 
homens porque são mais mis-
teriosas, menos entregues e 
menos disponíveis.

Um homem que se relacio-

na com uma mulher podero-
sa dificilmente vai saber so-
bre cada passo que ela dá e 
ainda mais raramente vai ter 
que aprovar ou desaprovar ca-
da atitude que ela toma. A mu-
lher poderosa não precisa da 
aprovação dele e sabe cuidar 
da sua própria vida, tem se-
gurança nas decisões que to-
ma e é esse conjunto de fato-
res que a torna irresistível aos 
olhos masculinos.

Porém, há também uma par-
cela de homens que gostam 
das mulheres boazinhas, sub-
missas e dependentes. Esses 
homens geralmente gostam 
de se sentirem protetores das 
mulheres e por isso preferem 
as mais dependentes, assim 
eles podem se sentir os ho-
mens da casa.
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Keké
Doces

- kit para festa de 
aniversários

- bolos - docinhos
- trufas - Pão de mel

Tel.: 97471005 ou 
92118977 - Indiaporã

de bem com a vida

Sair da cama de manhã 
está se transforman-
do num pesadelo para 
cerca de 70% das bra-

sileiras, segundo estudo do 
Instituto do Sono da Univer-
sidade Federal de São Paulo 
(Unifesp). O dia nasce e elas... 
continuam cansadas!

Os principais responsá-
veis pelo problema são a roti-
na estressante e o caos urbano 
- eles atrapalham o sono e, por 
consequência, o rendimento 
do dia seguinte. O bem-estar 
está relacionado à qualidade e 
à duração do sono. Todo mun-
do precisa dormir de seis a no-
ve horas por noite para ter saú-
de. Quem dorme menos tende 
a desenvolver doenças.

Portanto, o primeiro passo 
para ter um bom dia é dormir 
bem. Mas há outros que pode-
mos adotar para iniciar a ma-
nhã com pique. É importante 
acordar aos poucos, desper-
tar a musculatura e o cérebro, 
preparando-os para a jorna-
da. Assim ganhamos uma in-
jeção de energia e evitamos 

dores na coluna, enxaqueca 
e outros males.

DICAS PARA COMEÇAR 
BEM O DIA:

1. Respire e...
Nada tem um efeito tão ime-

diato sobre o nosso humor 
quanto a respiração. Ao acor-
dar, respire fundo, enchendo 
de ar não só os pulmões, mas 
todo o abdome - é a chamada 
respiração completa. 

2. Dê uma boa espregui-
çada

Já reparou como cães e ga-
tos alongam-se com frequ-
ência? Esse é um hábito fun-
damental pela manhã. “Ao 
tracionarmos a musculatu-
ra, despertamos o corpo, eli-
minando tensões provocadas 
pela má postura do sono, in-
controláveis durante a noite.

Faça cada um dos movimen-
tos abaixo por dez segundos:

• Leve os braços para cima 
e a ponta dos pés para baixo, 
como se alguém puxasse você;

• Puxe uma perna de cada 
vez e agarre-a colada ao corpo;

• Vire os joelhos para um la-

do e o tronco para o outro;
• Sentada, gire a cabeça de-

vagar - assim você relaxa pes-
coço e nuca e leva o sangue ao 
cérebro;

• De pé, puxe um braço de 
cada vez na frente do corpo e 
alongue-o lateralmente. De-
pois leve um calcanhar ao 
bumbum e repita o exercício 
do outro lado.

3. Ouça a sua música favo-
rita

Nada melhor que acordar 
ao som de Ivete Sangalo, Lu-
an Santana ou do seu artista 
predileto. Nessa hora, “o que 
vale é o estilo de música que 
lhe agrada”.

Separe uma lista de músicas 
que fazem parte da sua vida e 
que deixaram lembranças po-
sitivas. Depois grave um CD 
(ou baixe as canções em seu 
mp3), coloque os fones de ou-
vido para não ser interrompi-
da e aperte o play. Curta a se-
leção por dez minutos antes 
de se levantar. A terapia vai 
deixar o seu corpo, cérebro e 
mente mais dispostos para en-

carar o dia.
4. Faça uma automassagem
Tocar o rosto desperta os 

músculos e alivia tensões. 
Usando um creme para os 
olhos, faça esta massagem: 
com os dedos médios, pressio-
ne o canto externo das pálpe-
bras. Depois deslize-os para 
as laterais, firme-os nas têm-
poras e faça movimentos cir-
culares até se sentir relaxada.

5. Leia algo positivo
Toda manhã, leia uma frase 

ou um texto inspirador. Esse 
exercício vai ajudá-la a enca-
rar a jornada com olhos otimis-
tas, “essas mensagens podem 
mudar a sua motivação e au-
mentar a probabilidade de coi-
sas boas acontecerem”.

6. Tome um banho ener-
gizante

Massagear o corpo com bu-
cha vegetal ou sabonete esfo-
liante remove as células mor-
tas da pele, estimulando os 
sistemas linfático e circula-
tório. Produtos com aroma de 
alecrim, hortelã ou limão aju-
dam a despertar. Se não der 

l  Por CLARIUS

Certa ocasião Jesus disse aos 
Seus discípulos que “a seara é gran-
de, mas os trabalhadores são pou-
cos”. Segundo o dicionário, “seara” 
é “extensão de terra semeada, cul-
tivada”; todos nós somos semeado-
res e colheremos segundo a quali-
dade da semente que plantamos. 
Nossos atos, emoções, palavras e 
pensamentos são as sementes, e da 
qualidade dessas sementes depen-
de nossa felicidade na Terra e depois 
desta vida.

Quando Jesus afirmou que “os tra-
balhadores são poucos”, certamen-
te Ele se referia a semeadores cons-
cientes que semeiam a boa semente 
e constroem o reino de Deus na Ter-
ra (e em seus próprios corações).

Portanto, se a tua colheita de ho-
je te causa dissabores e sofrimentos, 
tome cuidado com o tipo de semen-
te que você está lançando no campo 
da tua vida!

Faça ainda hoje uma autocrítica 
e programe sua reforma moral, se-
lecionando, desta forma, as semen-
tes do teu campo. E lembre-se: sua 
felicidade presente e futura depende 
apenas e tão somente de você!

Apure os ouvidos e ouça: Jesus es-
tá contando a história da tua vida: 

“Eis que o semeador saiu a seme-
ar..”!
Ruach Kadosch.

CRÔNICA:
A nossa Justiça

Certo dia, o Homem de Nazaré 
nos alertou e o Evangelista Ma-
teus registrou, com a certeza de 
que muito precisaríamos meditar 
a respeito: Porque vos digo que, 
se a vossa justiça não exceder a 
dos escribas e fariseus, de modo 
nenhum entrareis no reino dos 
céus.
As anotações históricas nos di-
zem que aqueles homens citados 
por Jesus praticavam uma justi-
ça exclusivamente a seu favor.
Para si mesmos, os seus familia-
res e amigos, tudo. Para os desa-
fetos, os inimigos, nada.
Contudo, a justiça estabele-
ce que a cada um deve ser dado 
conforme seu merecimento.
Quando analisamos os nossos 
próprios atos, logo constatamos 
que andamos distantes da ver-
dadeira justiça. De um modo ge-
ral, nos dizemos indignados com 
a injustiça que vemos no mundo, 
diariamente. Alguns nos engaja-
mos em movimentos de defesa 

dos direitos humanos e saímos 
às ruas, portando cartazes, exi-
gindo que a justiça se faça.
Invocamos os direitos dos con-
siderados minorias, escrevemos 
artigos a respeito, concedemos 
entrevistas, falamos no rol de 
amigos e conhecidos, no intuito 
de alerta e engajamento à nossa 
causa.
Entretanto, como vivemos em 
uma sociedade de homens im-
perfeitos, natural que o nosso 
sentido de justiça, por vezes, se 
apresente equivocado.
Nosso comportamento afirma 
que, embora clamemos por jus-
tiça, para nós e para os outros, 
nossos atos não são dignos dos 
homens justos.
É por isso que, quando batemos 
no carro do outro, se pudermos, 
fugiremos, na tentativa de esca-
par da responsabilidade.
Mas, quando alguém bate no 
nosso, exigimos nossos direi-
tos. Procuramos cercar o causa-
dor do acidente, fotografamos, 
tomamos nota de todos os seus 
dados pessoais, contatos, pois 
desejamos o ressarcimento do 
dano que ele nos causou.
Outro exemplo que nos diz o 
quanto ainda estamos longe da 
verdadeira justiça é que, invo-
cando nossos direitos, promove-
mos greves e passeatas por me-
lhores salários.
Contudo, não lembramos de 
ajustar e melhorar o salário dos 
nossos servidores mais próxi-
mos, de forma espontânea.

Reclamamos que a cidade está 
suja, abandonada, que a autori-
dade competente se omite. En-
tretanto, mais de uma vez, ati-
ramos papéis à rua, enquanto 
transitamos pelas avenidas que 
desejamos ver limpas.
Passeando por jardins públicos, 
quantas vezes arrancamos mudas 
de flores que queremos desabro-
chem em nosso próprio jardim?
E, quantas vezes, alegando ne-
cessidade imperiosa, estaciona-
mos nosso carro sobre calçadas 
por onde as pessoas devem pas-
sar?
Sim, queremos justiça, porém, 
não vivenciamos o princípio bá-
sico: Fazer ao outro o que para 
nós desejamos.
Quando promovemos festas em 
nossa casa, quantas vezes exa-
geramos o volume do som, não 
nos importando se a vizinhan-
ça deseja ouvir aquelas músi-
cas, ou se crianças pequenas, 
idosos e doentes se encontram 
em repouso.
Nosso critério de democracia es-
tá equivocado porque temos um 
conceito que só serve para nós, 
que é contra os outros. No entan-
to, a democracia propõe o direito 
de todos, a justiça para todos.
Se não respeitamos os demais, 
como desejamos invocar justiça 
para nós?
Pensemos nisso e acolhamos a 
proposta de amor e justiça de Je-
sus. Então, a nossa avaliação de 
justiça será correta e precisa.
 Raul Teixeira.

eterniun

“A 
verdadeira 

religião será 
aquela que 

produza 
mais homens 

de bem e 
menos hipócritas”.

Allan Kardec

MINUTINHO:
Ação e reação

É fora de dúvida que toda ação 
desencadeia uma reação: Se a ação 
for boa, a reação será positiva; po-
rém, se a ação for má, a reação será 
negativa. O próprio Jesus disse que 
não se colhe uvas de espinheiros; 
um grande instrutor ensinou que a 
semeadura é livre, porém a colhei-
ta é obrigatória. Nós, os cristãos, 
acreditamos que a vida é um Gran-
de Campo e compete a nós cultivá-
-lo com sementes de boa qualidade.

Pensamento da Semana

‘‘
‘‘

Creiam no Deus que fez o
homem e não no Deus que

os homens fizeram.

Como para acordar de bem com a vida
Sete em cada 10 brasileiras sofrem para acordar. Mas dá para virar o jogo adotando o que especialistas recomendam para fazer todo dia nascer feliz

tempo para tomar uma ducha, 
pelos menos lave o rosto com 
água gelada: ela acaba com 
a cara de cansaço e faz você 
acordar a todo vapor.

7. Exercite-se
Praticar uma atividade ae-

róbica no início do dia ajuda 
a oxigenar a musculatura e a 
turbinar a energia.  Mexa-se 
por meia hora, ao menos três 
vezes por semana.

8. Capriche no café da ma-
nhã

A primeira refeição do dia é 
essencial para fazer o cérebro 
funcionar melhor. O café da 
manhã ideal inclui alimentos 
energéticos (pães integrais, 
oleaginosas), construtores 
(leite e derivados) e regulado-
res (frutas e sucos naturais).

Siga nossas dicas e tenha 
um Bom dia!
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celebridades

ÁRIES
Você demonstra or-
ganização e minú-

cia nas suas atividades, pois 
a Lua passa pelo setor profis-
sional e forma sextil com Mer-
cúrio e Netuno. Seu aguçado 
raciocínio te ajuda a realizar 
tarefas intelectuais, sobretu-
do as mais complexas!

TOURO
Você se abre ao no-
vo, com a entrada da 

Lua na nona casa zodiacal, 
que impulsiona o seu poder 
criativo e intelectual. Bom mo-
mento para estabelecer parce-
rias, pois o sextil com Mercú-
rio e Netuno traz um momento 
de sinergia.

GÊMEOS
Os desafios da vida 
diária são mais pro-

fundamente compreendidos 
hoje, pois o sextil Lua-Mercú-
rio-Netuno amplia o seu olhar 
para as sutilezas. Cuide da 
vida pessoal e tire um tem-
po para refletir sobre os pro-
jetos atuais!

CÂNCER
Curta o que a vida 
tem de bom, pois 

Lua, Mercúrio e Netuno har-
monizados estimulam o prazer 
ao lado das pessoas queridas. 
Demonstre carinho e atenção, 
pois isso pode lhe ajudar a re-
aproximar-se de certas pesso-
as, resgatando laços!

LEÃO
O sextil da Lua com 
Mercúrio e Netuno, 

entre as sexta e oitava casas, 
traz o seu foco para as rotinas 
em casa e no trabalho. Sua vi-
são crítica fica mais aguçada, 
lhe permitindo ter outro olhar 
para questões emocionalmen-
te delicadas!

VIRGEM
Ao entrar na quinta 
casa, a Lua desper-

ta o seu lado mais aberto e so-
ciável, o que lhe proporciona 
momentos bastante agradá-
veis nas interações pessoais. 
O sextil com Mercúrio e Netu-
no favorece as conversas mais 
profundas sobre a vida!

LIBRA
Ao entrar na quar-
ta casa, a Lua forma 

sextil com Mercúrio e Netuno, 
ressaltando as mudanças que 
você precisa realizar em prol 
do bem-estar doméstico e fa-
miliar. Aumente a qualidade 
de vida, agindo pontualmen-
te e planejando-se!

ESCORPIÃO
Você expõe ideias 
com criatividade e 

segurança, pois Lua, Mercú-
rio e Netuno se harmonizam 
entre suas áreas de comuni-
cação e social. Os projetos em 
grupo se beneficiam da sua 
maior autoconfiança e do seu 
poder de liderança!

SAGITÁRIO
As demandas, so-
bretudo no meio fa-

miliar, ficam mais claras com 
a entrada da Lua na segunda 
casa, em sextil com Mercú-
rio e Netuno. Uma vez que vo-
cê mostra comprometimento 
com as mudanças, as concilia-
ções vão ficando mais fáceis!

CAPRICÓRNIO
As interações pes-
soas são encaradas 

com mais abertura e sensi-
bilidade, neste dia em que a 
Lua entra em seu signo e for-
ma sextil com Mercúrio e Ne-
tuno. Sua capacidade de lide-
rança se destaca, então seja 
sábia ao motivar as pessoas!

AQUÁRIO
Você encara os de-
safios com garra ho-

je, pois a Lua se harmoniza em 
sextil com Mercúrio e Netuno, 
entre as áreas de crise e ma-
terial. Não se abata diante de 
problemas complicados. Sua 
ampla visão acerca das opor-
tunidades favorece os proje-
tos!

PEIXES
As atividades inte-
lectuais lhe aproxi-

mam às pessoas queridas, 
pois a Lua entra no setor de 
amizades e se aspecta em sex-
til com Mercúrio e Netuno no 
seu signo. Compartilhar o que 
pensa e sente tornará as con-
versas enriquecedoras!

horóscopo

Os primeiros rumores so-
bre o affair entre Fiorella Mat-
theis e Alexandre Pato surgi-
ram quando, no mesmo dia, 
ambos publicaram em seus 
perfis nas redes sociais fo-
tos de seus cachorros da raça 
golden retriever. Um era Ne-
ném e a outra era Manu, mas 
houve quem achasse que se-
riam o mesmo bicho. A coinci-
dência no início preocupou a 
atriz, recém-separada de Flá-
vio Canto.

 “Não era o mesmo cachorro 
nem éramos amigos. Mas, por 
causa disso, Alexandre conse-

guiu meu telefone e me cha-
mou no WhatsApp para falar 
sobre a repercussão. Pedi pa-
ra ele me ajudar a desmentir, 
pois eu estava me separando e 
aquela situação era muito cha-
ta”, contou ela em entrevista.

Segundo ela, ao citar o fim 
do casamento, Pato demons-
trou interesse e perguntou se 
ela estava mesmo solteira e 
Fiorella Mattheis confirmou, 
mas disse que gostaria de fi-
car sozinha. Porém, um mês 
depois, o novo casal apareceu 
junto no GP Brasil de Fórmu-
la 1. “Estamos superfelizes”.

Gerson Brenner, há 16 anos numa cadeira de rodas, 
quer voltar à TV para trabalhar atrás das câmeras

Gerson Brenner completou 55 anos em dezembro de 2014

Há 16 anos numa cadeira 
de rodas, depois de levar um 
tiro numa tentativa de assal-
to, Gerson Brenner abriu sua 
intimidade e falou do casa-
mento com Martha Mendon-
ça, ex-psicóloga que largou a 
carreira para ficar com o ator, 
a quem ela chama carinhosa-

mente de “meu lindo”. Apesar 
das limitações físicas, Bren-
ner, hoje com 55 anos, mani-
festou o desejo de voltar a tra-
balhar na televisão, mas atrás 
das câmeras.

Gerson, que fez muito su-
cesso nas décadas de 80 e 90 
como ator, foi considerado um 

símbolo sexual na época. Atu-
almente, ele vive em São Pau-
lo aos cuidados da mulher, do 
pai e de um enfermeiro. Com 
problemas na fala, ele conse-
gue se comunicar melhor atra-
vés de movimentos. Gerson é 
pai de duas filhas, Anna, de 
22 anos, e Victória, de seu ca-

samento com Denise Tacto, 
de 16.

Durante entrevista conce-
dida, na residência em que 
vive na capital paulista, o ex-
-ator chegou a se emocionar, 
sempre amparado por Mar-
tha, com quem vive há quase 
dez anos.

Cleo Loyola, ex-mulher de 
Luciano Camargo, negou que 
tenha declarado que o serta-
nejo gostava de sair com ho-
mens. No entanto, pediu des-
culpas pela polêmica causada 
por conta de uma mensagem 
compartilhada na internet.

Por meio das redes sociais, a 
mãe de Wesley Camargo, fru-
to de seu relacionamento com 
o cantor, disse que a publica-
ção anterior não foi de sua au-
toria, e ressaltou que não tem 
dúvidas quanto à sexualida-
de do artista.

“Luciano, essa foto é única. 
Fiquei grávida com 14 anos, 
como poderia falar da sua 
sexualidade? Sei que você é 
muito homem. Foi pai com 15 
anos. Postaram coisas usan-
do meu nome. Nunca falaria 
isso. Sei que um dia a paz rei-
nará sobre nós. Muitos que-
rem ver eu e você brigados 
para dar ibope, mas isso não 
vai acontecer nunca mais, afi-
nal, Deus cuida dos seus”, es-
creveu ela na legenda da ima-
gem em que os dois aparecem 
ainda jovens.

Cleo ainda pediu descul-

pas pelo ocorrido: “Luciano, 
sei que sempre que nos se-
paramos vivemos em guerra. 
Mas, dessa vez, não fiz isso. 
São mentiras para colocar nós 
dois, mais uma vez, em guer-
ra. Quero te pedi perdão. Já er-
ramos muito. Chega de ibope 
para a imprensa. Não fiz isso. 
Só tentei ajudar Wesley. Me 
perdoa por essa maldade”.

A ex do sertanejo finalizou 
o post pedindo o fim das bri-
gas entre as famílias. “Não vou 
te chamar nem de Luciano, 
mas de Welson [nome de ba-
tismo do cantor]. Olha, chega 
de brigas. Vamos nos perdo-
ar, afinal, somos filhos de um 
só Deus. Muita gente, princi-
palmente os maldosos, que-
rendo ver mais uma confusão 
na mídia. Sim, errei pela pri-
meira vez em 26 anos e te pe-
ço perdão”, completou.

Vale lembrar que logo após 
o post polêmico, Wesley saiu 
em defesa do pai e disse que 
a mãe teria usado seu nome 
para divulgar calúnias sobre 
Luciano. O rapaz disse ainda 
que ela sempre usou suas me-
sadas em benefício próprio. 

Ex de Luciano 
pede desculpas 
após insinuar 

que cantor é gay: 
“Sei que você é 
muito homem”

Luciano,na foto ao lado do filho, recebe pedido de desculpas
da ex, que garante não ter falado sobre sua sexualidade

Fiorella Mattheis conta que fotos 
de cães iguais uniram ela e Pato: 
‘Ele conseguiu meu telefone para 

falar sobre a repercussão’

Fiorella Mattheis e Alexandre Pato

Claudia Leitte e Daniel podem 
deixar o “The Voice”; Michel
Teló e Sandy estão entre 

possíveis substitutos

Mesmo com o enorme carinho do público, cantores poderão deixar atração

Apesar do sucesso do elen-
co atual do “The Voice Bra-
sil”, a Globo pode ter que mu-
dar dois de seus jurados por 
questões contratuais com a 
Talpa, produtora holandesa 
dona do formato do progra-
ma. Claudia Leitte e Daniel já 
são tratados como dúvida na 
próxima temporada. A emis-
sora e o diretor-geral da atra-
ção, Boninho, estão tentando 
reverter a situação, tentando 
convencer a empresa de que 
a troca dos nomes seria preju-
dicial aos números de audiên-
cia que o reality show alcança.

Prevista para estrear em se-
tembro deste ano, a próxima 
fase do programa deve conti-
nuar contando com Lulu San-
tos e Carlinhos Brown nas ou-
tras duas cadeiras. Todos, no 
entanto, são considerados im-
portantes para a fórmula de 
sucesso na versão brasileira.

Segundo o “Notícias da TV”, 
Daniel seria o “elo mais fraco” 
do grupo. Claudia, por sua vez, 
apesar de chamar atenção no 
“The Voice”, pode querer prio-
rizar sua carreira musical, que 
fica em segundo plano com as 
gravações do programa.
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SETE VIDAS
Sábado, 18h00

Marta discute com Júlia. Lígia tem uma 
visão de Miguel. Lígia afirma a Irene 
que lerá o diário de bordo de Miguel 
com Pedro. Júlia decide viajar com Ed-
gard. Lígia se emociona quando Pedro 
lê o diário de bordo de Miguel. Edgard 
pede uma chance para Júlia. Vicente se 
compromete a ajudar Lígia. Guida ou-
ve a conversa de Júlia e Elisa sobre Pe-
dro. Vicente e Pedro ajudam Lígia du-
rante toda a gestação. Nasce Joaquim. 
Lígia e Vicente decidem se casar. Júlia 
volta de viagem. Iara reclama de Lígia. 
Lígia avista Miguel.

ALTO ASTRAL
Sábado, 19h15

Caíque faz a cirurgia no paciente de 
Marcos e lhe dá a água energizada, 
sem saber que foi adulterada pelo ir-
mão. Marieta despede Aurélia por cau-
sa do namoro de Emerson com a neta. 
Gaby pede desculpas a Suzana, depois 
que a mãe conta como foi o acidente 
com Oscar. Marcos e Sueli assistem à 
gravação da cirurgia. Sueli aceita abri-
gar Aurélia e Azeitona. Tina conta pa-
ra Adriana que Laura é filha de Mauro 
e a amiga finge que não sabia. Saman-
tha acerta na previsão que deu para o 
rei e ele queima o passaporte dela e o 
de Pepito. O paciente operado por Ca-
íque chega ao hospital passando mal. 
Itália comenta com Laura que se vin-
gará de César. A esposa do paciente 
que Caíque operou briga com o médico.

CHIQUITITAS
Segunda-feira, 20h30

Eduarda tenta fazer tratamentos estéti-
cos em casa. A mulher quer ficar bonita 
para chamar mais a atenção de Oscar 
do que a irmã de Tobias, que é mais jo-
vem. Oscar vai até lá e flagra a ex-mu-
lher com creme vermelho no rosto. Vivi 
conta para Pata que acha que o tio está 
envolvido com a venda de DVD piratas. 
Eduarda e Oscar vão até a casa de To-
bias e Maria Cecília. Geraldo leva Bia 
até a casa dela. Edgard briga com a me-
nina. Homens abordam Geraldo na rua 
e dizem que ele não deve mais aparecer 
na comunidade. Janu e Marian fazem o 
trabalho de geografia juntas, na man-
são dos Almeida Campos. Marian diz 
para Janu que pode lhe ajudar a con-
quistar Duda, desde que ela lhe ajude 
com algo no futuro. 

malhação
Segunda-feira, 17h30

Karina se enfurece com Pedro, mas Lo-
bão exige que a menina termine o trei-
no antes de procurá-lo. Cobra sente ci-
úmes de Jade com Henrique. Tomtom 
distrai Delma para que Pedro espere 
por Karina. Todos da banda esperam 
por Karina. Karina chega e se emocio-
na com a homenagem, mas logo se vol-
ta contra Pedro. Delma interrompe a lu-
ta entre Karina e Pedro e afirma ao filho 
que ele está de castigo. Delma alerta 
Gael para manter Karina longe de Pe-
dro. Gael tenta falar com Karina, mas 
Cobra a leva em sua motocicleta para 
a casa de Nat. Gael decide voltar para 
a academia e incentiva Bianca a reto-
mar seu posto na Ribalta. Dandara pas-
sa mal e Mari insinua que a professo-
ra está grávida.

BABILÔNIA
Segunda, 21h00

Inês (Adriana Esteves) reclama do lu-
gar onde mora e relembra o tempo em 
que ela e Beatriz (Glória Pires) eram 
adolescentes. Beatriz gosta de saber 
que Evandro (Cássio Gabus Mendes) 
pode ficar viúvo. Estela (Nathália Tim-
berg) conversa sobre a filha com Teresa 
(Fernanda Montenegro). Regina (Cami-
la Pitanga) conhece Luís (Gabriel Bra-
ga Nunes). Beatriz decide se aproximar 
de Cristóvão (Val Perré). Inês procura 
Beatriz no prédio de Teresa e Estela. 
Beatriz finge ser amiga de Marta para 
impressionar Evandro. Evandro gosta 
de ver a solidariedade de Beatriz com 
Guto (Bruno Gissoni). Beatriz e Evan-
dro passam o Réveillon juntos em Paris. 

VITÓRIA
Segunda-feira, 22h15

Sabrina diz que Iago é perigoso e não 
pode soltá-lo. Artur insiste no pedido 
de que ela aja fora da lei, como fez com 
Netto. Cínico, William se diverte com 
o sofrimento de Artur, que pede ele pa-
ra devolver a criança. Mossoró encon-
tra Diana desacreditada na volta do 
filho e tenta animá-la. Anastácia e Ci-
cinho estranham a demora de Ednaldo 
e acham que ele foi beber depois do tra-
balho. Cansado, Ednaldo fica irritado 
com a desconfiança, mas Cicinho pe-
de desculpas e o incentiva a se livrar do 
vício. Ao ver William se fazendo de coi-
tado e negando com veemência, Sabri-
na perde a paciência e o expulsa da sa-
la. Artur e Diana olham o berço vazio e 
cantam uma música de ninar, imagi-
nando o filho ali. 

Caça palavras

	 Horizontais
3.	 Luta armada realizada por grupos mi-

noritários e de forma clandestina.
5.	 Aparelho destinado a jogos de azar, e 

que funciona introduzindo-se-lhe uma 
moeda, podendo ou não proporcionar 
um prêmio a quem a introduziu.

8.	 Sentado em banco.
9.	 Homem que, no Brasil Colonial, fazia 

parte de uma bandeira.
11.	 Que é contrário ao progresso.
12.	 Varanda saliente com balaustrada, em 

comunicação com o interior do prédio.
14.	 Movimento alemão que teve como li-

der Adolf Hitler.
15.	 Raiz filamentosa ou radícula das plan-

tas.
16.	 Que, ou aquele que badala.
18.	 Fugir desordenadamente.
19.	 Sistema de governo em que o gover-

nante se investe de poderes absolutos 
chegando à tirania.

20.	 Primeiro nome de Che Guevara, um 
dos líderes da revolução cubana.	

	 Verticais
1.	 Maior condecoração concedida pelo 

governo brasileiro a qualquer cidadão.
2.	 Guerra entre a Argentina e o Reino 

Unido entre abril e junho de 1982.
4.	 Vendedor ambulante de objetos.
6.	 Chamar o gado com sons a que esteja 

afeito, para facilitar-lhe a marcha.
7.	 Contração involuntária e dolorosa de 

um músculo ou grupo de músculos.
10.	 Tirar da sepultura.
13.	 Levantar em motim, revoltar.
17.	 Que se abateu; cansado, fatigado.

PLACA DE CAMINHÃO
Japonês resolveu pintar o placa do 

caminhão:
– Por favoro, pinta DEUS ME GUIA 

bem bonitinho, né?
O sujeito caprichou nas letras e za-

pon foi embora contente. Só que, na 
primeira esquina, deu a maior porra-
da no poste.

Passados uns dois meses, voltou 
lá com o caminhão todo consertado.

– Vamos pintar frase bem bonita na 
placa de caminhão, né?

– Já sei, vamos pintar DEUS ME 
GUIA.

– No, no, agora muda, né? Pinta JA-
PONÊS MESMO GUIA!

NOVA SECRETÁRIA
Um belo dia, em uma multinacio-

nal, a secretária atende ao telefone:
– Bom dia! Eu poderia falar com o 

doutor Marcelo!
A secretária responde:
– Desculpe-me senhor, mas no mo-

mento ele está cagando.
O cara fica horrozizado, desliga o te-

lefone e, mais tarde, decide contar ao 
sujeito como foi tratado pela secretária.

– Doutor Marcelo, hoje de manhã, 
liguei para o seu escritório e sua se-
cretária me disse que o senhor estava 
cagando. Isso é um absurdo, o senhor 
é presidente de uma multinacional, 
lida com pessoas importantes. Sua 
secretária deveria ter mais educação!

O doutor Marcelo responde:

– Muito obrigado pelo toque! Vou 
falar com ela; é novata, muito esfor-
çada, com o tempo ela aprende.

Passados alguns dias, o cara liga 
novamente para o escritório e a se-
cretária atende:

– Bom dia! Em que posso ajudá-lo?
– Bom dia! Eu poderia falar com o 

doutor Marcelo?
A secretária responde:
– No momento, o doutor Marcelo 

está ocupado.
Ele gostou da resposta, viu que a 

secretária havia aprendido. Então 
ele pergunta:

– E ele vai demorar muito?
A secretária responde:
– Ah… Do jeito que ele passou pei-

dando por aqui, vai, sim.
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sua saúde

O câncer é uma doença 
que já se sabe mui-
to sobre a sua evo-
lução mesmo antes 

de se tornar uma doença que 
o indivíduo possa identificar 
através de algum sintoma ou 
de alguma alteração nos seus 
exames. Como na maioria das 
doenças crônicas o processo 
de adoecimento começa em 
um tempo passado que não 
se tem ainda como identificar 
por falta de tecnologia médica, 
mas que no futuro provavel-
mente se poderá saber.

Todas as doenças têm uma 
história natural que começa 
neste tempo remoto por pe-
quenas modificações genéti-
cas, bioquímicas ou histoló-
gicas, que por algum motivo 
o sistema de defesa do indiví-
duo não consegue reconhecer 
e reparar. Permanecendo es-
tas alterações se dá o início 
da doença.

Nesta evolução, estas alte-
rações progridem e temos a fa-
se em que já há um processo 
patológico estabelecido, po-
rém indetectável por qualquer 
meio diagnóstico. Este perío-
do pode ser maior ou menor, 
dependendo de inúmeros fa-
tores, e na verdade ainda não 
pode ser quantificado.

Evoluindo, chega-se na fa-
se da doença em que ela ain-
da não provoca nenhum sinal 
ou sintoma, ou seja, a pessoa é 
completamente assintomáti-
ca, porém já há recursos diag-
nósticos que conseguem de-
tectar estas alterações. É o 
que se chama a fase pré-clí-
nica da doença.

Após isto, começam a apa-
recer os sinais e sintomas rela-
cionados com a doença, que é 
a fase clínica da doença. Nes-
te momento, utilizam-se mé-
todos diagnósticos para fa-
zer o diagnóstico diferencial e 
decidir pelo tratamento mais 

adequado. Após o diagnósti-
co, com ou sem tratamento, o 
indivíduo evolui para a cura 
ou morte.

Por se conhecer este perí-
odo de desenvolvimento do 
câncer, é que temos vários mo-
mentos para intervir preven-
tivamente. O tempo de cada 
fase é diferente para cada do-
ença, cada órgão acometido, 
por sexo, idade, entre outros 
fatores. Assim, a prevenção 
do câncer pode se dar em vá-
rios níveis.

O nível de prevenção pri-
mordial é quando se traba-
lha para que a pessoa não se 
exponha a um fator de risco. 
Orientação quanto a práticas 
sexuais seguras, evitar o iní-
cio do tabagismo entre adoles-
centes e educação para uma 
alimentação saudável nas es-
colas são exemplos de preven-
ção primordial.

A prevenção primária se dá 
quando se promove a retirada 
de fatores de risco. Programas 
para parar de fumar, controle 
da obesidade e campanhas 
de combate ao sedentarismo 
são exemplos de prevenção 
primária.

A prevenção secundária é 
aquela que se dá quando um 
processo de adoecimento já 
está em andamento porém 
existe a possibilidade de se 
interromper ele precocemen-
te. Rastreamento de câncer 
(screening) é um exemplo de 
prevenção secundária. Ao se 
detectar um câncer de mama 
no seu estágio inicial (quando 
ainda não pode ser diagnos-
ticado através da apalpação 
e somente na mamografia) e 
tratar este câncer se está fa-
zendo prevenção secundária. 
Diagnosticar e tratar neopla-
sia in situ de colo uterino é 
outro exemplo.

Já a prevenção terciá-
ria ocorre quando a doen-

Câncer se 
previne

ça já aconteceu, já foi diagnos-
ticada através de seus sinais 
e sintomas, tratada e agora o 
que se quer é diminuir o dano 
causado por ela. Tratamentos 
fonoaudiológicos para pes-
soas que foram tratadas para 
câncer de garganta para re-
cuperar a fala e a deglutição 
é um exemplo de prevenção 
terciária.

Porém, só na prevenção pri-
mária e primordial é que real-
mente está se prevenindo a 
doença. Nos outros níveis es-
tá se atuando depois da doen-
ça estabelecida.

E quais são estes fatores 
de risco para o câncer que se 
pode intervir para diminuir 
o risco de se desenvolver a 
doença?

 Tabagismo
 Sobrepreso e obesidade
 Dieta rica em alimentos 

industrializados, refinados e 
processados

 Sedentarismo
 Abuso de bebidas alco-

ólicas
 Exposição inadequada 

ao sol
 Sexo não seguro (sem pro-

teção de barreira como cami-
sinha)

Estes são os principais fa-
tores de risco modificáveis de 
adoecimento. E a história fa-
miliar? Ter um familiar de pri-
meiro grau (pais, irmãos ou 
filhos) aumenta o risco de ter 
câncer. Mas a história fami-
liar a gente não muda. Mas a 
predisposição genética pa-
ra o câncer também pode ser 
influenciada pelo nosso esti-
lo de vida.

Então, mesmo com uma his-
tória familiar sugestiva de cân-
cer hereditário, deve-se bus-

car um estilo de vida saudável 
que também neste caso o ris-
co diminui.

Coma alimentos os mais 
naturais possíveis, quanto 
menos industrializado e re-
finado melhor.

Use os momentos do seu 
dia-a-dia para inserir ativida-
de física. Ir à academia é bom, 
mas para prevenir o câncer é 
importante ser ativo fisica-
mente todo o dia. Vá a pé, su-
ba escadas, arrume sua cama, 
ande de bicicleta com o seu fi-
lho no final do dia, passeie com 
o cachorro.

 Não fume e não deixe fu-
mar

 Mantenha-se dentro do pe-
so ideal para sua idade

 Tome sol antes das 10 e de-
pois das 16 horas

 Limite sua ingestão de be-
bida alcoólica, principalmen-
te as mulheres

 Use camisinha nas suas 
relações sexuais

 Conheça sua história fami-
liar de câncer e comente com 
o seu médico

 Vá ao médico regularmen-
te, ele vai indicar os exames 
adequados para a sua idade

Não faça exames desneces-
sários, eles podem ser preju-
diciais a sua saúde.

Conheça o seu corpo. Ele 
muda com os ciclos da vida. 
Procure um médico quando 
notar alguma coisa que po-
de ser uma doença: nódulos, 
sangramento, dor ou feridas 
que não passam. E seja feliz. 
Pessoas felizes adoecem me-
nos e quando adoecem se re-
cuperam melhor


